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PARTE OFFICIAL. 
4 no Do? 280. 


uartel=General da Marinha, 15 de Julho 
o de 1855. 


“ORDEM DA ARMADA. 


cio de 2 do corrente, remettendo cópia da 
Carta de lei abavro transcripta. 


à Ministerio da Marinha e Ultramar. 


ilom de s, ex.?,. o ministro e secre- 
írio de Estado desta repartição, eumpr 
le communicar d v. s.º, para Os devidos 
eitos, que O capitão: tenente da Armada, 
dro Valente da Costa Loureiro e Pinho, 
prossado da provincia de Moçambiquo, 
à-consequencia-de ter sido exonerado do 
go de governador de Inhambane, ser- 
W alli todo o tempo-que lhe mareou o 
ereto, que o nomeou para aquelle car- 
+ salisfazendo assim às clansulas que 
fóram impostas tio! decreto que o pro- 
oveu águello posto. Deus guarde a v. 
Secretaria de: Estado: dos Negocios. da 
arinha e Ultramar, 6-de Julho de 1855. 
11.20 Snr. José Alemão de Mendon 
sneiros e Faria, Encarregado da Majoria- 
jerah da Armádo. == Amionio Pedro de 
roalhos o 0 

7 do corrente, vemettendo cópia da tra- 
ducção do' Decreto abuiro trancrispto. 

N.º 14=='Folhav oficial para o Grão 
ado" de Mecklemburgo' Schwerin, anno 
Só = Poblicado, Sehwerin. Sabbado. 24 
| Março de 1855. 

4.4 Porte, n.º 18. = Nós Frederico 
aneisco, por graça de Deos, Grão Duque 
Mecklenhurgo, Principe de Wenden Sch- 
in, Senhor dos paizes de Rostock, e 
urgard, ele. 

+ Tendo=se introduzido diversas altera- 
es & irregularidades no uso da bandeira 
ecklemburgueza, resolyvemoôs estabelecer 
a regra fixa ia este respeito, e, portanto, 
enamos o seguinte: 

1.º A bandeira nacional, Mecklenbur- 
leza compõe-se d'uma lira azul, mma bran- 
e uma encarnada horisentalmente dispos- 
na ordem seguinte: 

Azul + ' 
Branca 

Encarnada, r 
os navios auctovisados a trazer a ban- 
feira hão de mostra-la icada na caranguei- 
segundo o uso maritimo. 

2.ºA bandeira, quo nós mesmo have- 
de usar e os membros da Nossa Casa 
ha-de levar as armas com- 


8.º Alterações arbitrarias, e especial- 
ente o emprego de nomes, e ormamen- 
s na bandeira Nacional, ficam prohibidos 
é hoje em diante, e é vedado o uso de 
lilhante bandeira mesmo para bandeiras 
b decoração. 

4.º Como até agora; é permíttido ans 
apities, Mestres, de  embandeirar os navios 
los domingos e dias santos, e em outras 
casiões festivas com bandeiras trazendo 
| home do navio, e outros ornamentos, 
bm tante que estas bandeiras de decora- 
ão não offendam as disposições do $ 3.º 
Içar na carangueija esta bande'ra de 
Scolha arbitraria é probibido. 

* As auetoridades competentes ficam en- 
farregadas mandar observar estas dis- 
sições, ete. Dado em Nosso Ministerio 
8 Estado; =Schwerin, aos 24 de Março 
e 1855. (Assignado) Frederico Francisco 
Conde de Bulow de Sehroter de Brock, 


o. 


stado dos Negocios da Marinha e Ultramar, 


eção do Ulitamar = Mm.º Sor. = De | 


Está conforme. == Antonio Pedro de Car- 


: Manda Sua Magestado Er-Rer, Regen- 
"em Nome do Ret, pela Secretaria? de 


remetter ao Major-general da armada os tres 
!adjuntos exemplares do — Pamphlet — de 
Mauty a que sé refere o oficio de 11 do 
corrente, do Doutor Guilherme: José An- 
| fonio-Dias: Pegado, Director do Observatorio 
| Metenrologico da Escóla Polytechnica, e dos 
trabalhos nantico-meteoralogicos, a fim de 
se dar a está obra a maior publicidade, 
e poder: conseguir-se o objecto altamente, 
humanitario, a que se propõe o Tenente 
| Maury, Director do Observatorio. pacional 
de Washington. Paço, em 14 de Julho de 
1855. = Visconde d'Athoguia. 


Oficio a que se refere a Portaria 
acima transcripta, 


I.Mo e Ex.Mº Snr. — Tenho a satis- 
fação de remeticra V. Ex º tros exempla- 
ros do Pamphlet — Lanes for the Steamers 
— que seu auetor, Mr. Maury, offereco 4 
marinha portugueza. E 
| Depois de examinar um grande nume- 
ro de derrotas, que continham observações 
de não menos de 46:00) dias, Maury pro- 
põe — um caminho para ida, e outro para 
volta -— dos navios de vapôr, que atraves- 
sam o Athlantico, à fim de evitar o abalro- 
mento delles entre si, ou com os navios de 
véla. 

« They are likeley to be for the Ocean 
what the siulewalks wre to thé great thorough 
fares of our lity: and the necessity fr them 
ts urgent. » 

Aquelle exame fez conhecer, além dis- 
so uma feliz coincidencia”. alguma demi- 
nuição no tempo medio das vingens, e a 
navegação com melhor mare tempo. 

Adoptadas por todas as nações mari- 
limas estas duas estradas no Oceano, con- 
seguia-se ontro grande bem, além do que 
se Leve inicialmente em vista: todo o na- 
vio que precise fazer alguma communica 
ção importante e de urgencia, deixar algum 
passageiro , pedir algum soceorro, ou pro- 
vêr-se do necessario para poder continuar 
a vingem, tem por onde, dirigindo-se a 
uma das duas estradas estabrlecid 

Maury pede, que todos os navios dei- 
xem só para OS vapóres essa cstreita zona 
do mar -— a harrow strip of Ocean, 

Se eu receber mais exemplares desta 
tão interessante e ao mestno tempo curio- 
sa obra, como o são todas as produç 
de Mr. Maury, terei o gosto de os envir 
logo a Y, Ex.º, porque convém que che: 
gue ao conhecimento de toda a nossa ma- 
rinha de guerra c mercante, de quem Mau- 
ry não se esquece. f 

"Tres navios poz o congresso à dispo- 
sição de Mauty para o complemento deste 
assumpto H 

Deos guarde a V. Ex.” Observatorio 
metereologio da Escola Polytechnica, 11 
de Julho de 1855 HMo e Ex.Dº Snr, 
Visconde d'Alhoguia, Ministro e Secretario 
dos Negocios da Marinha e Ultramar. = 
Guilherme José Antonio Dias Pegado. 


——— eme 


Projecto de resposta à consulta que o Go- 
verno dirigiu à Associação Commercial 
de Lisboa, 


[Conclusão — Vid, Coxmencio de hontem.] 


Lazaretos e quarentenas. — O corpo 
commercial não quer, como se lem dito, 
sacrificar ao seu interesse a segnrança e 
conservação «da saude publica ; mas in 
tende que a salva-guarda da saude publi- 
ca não deve ser pretexto para vexames e 
oppressões. Cada dia uni noyo facto traz 
nma nova luta, em que sempre vence o 
conselho de sande publica. Esta'siluação 
intoleravel provoca um queixume geral, 
não contra as precauções sanitarias, mas 
contra os abusos, contra; as. meticulosas 
exigencias, contra absurdos. rigores, que 
seriam ridiculos, e causamam riso, senão 
fossem como são, altamente prejudiciaes. 


| bil 


Os negociantes da praça de Lisboa inte- 
ressara , como toda a população , nas me- 
didas sanitarias rasoavel discutem a 
conveniencia. das precauções adoptadas ; 
respéitam a  auctoridade sciontifica de quem 
as dictou, — mas protestam contra as exi- 
geneias pnetis, que desvirtuam , e em 
nome da propria seiencia, que deva ser- 
vir-lhes de base, invocam a altenção de 
vossa magestade para os factos, que cons- 
tam das suas numerosas representações. 
Estes factos provam a necessidade da re- 
organisação do conselho de saude e aas- 
soviação, pedindo que esta reorganisa 
se ellectue , desejaria ser no dito conselho 
representada, como convem, por nm dos 
negociantes da praça de Lisboa, que cla, 
para este fim, poderá nomear, O exame 
das providencias sanitarias adoptadas, feito 
por uma commissão de homens techuicas, 
é tambem  mnito para desejar, por ser as- 
sumpto de subida importancia para to- 
dos. 

O tractamento dos jantes, no la- 
zavelo, é causa do queixume geral, e des- 
via, deste porto, capitaes e cnja entrada 
no púiz seria da maior importancia A As- 
iagão lembra a conveniencia de entre- 
gara administração do Jazareto a um dos 
nossos institutos pios, com as clausulas 
de ter alli Dolica e medico permanente , 
c de melhorar q. estabelecimento , dando- 
lhe as necessarias proporções, e alargando 
a area em que os viajantes ficam, reclu- 
sos. . 

Nos trabalhos, braçaes. do lazareto con- 
virá muito que o serviço seja feito pelos 
homens da companhia da alfandege, a fim 
de evitar descaminhos, e as enormes des- 
pezas, que sobrecarregam as fazendas su- 
Jeitas é expurgação, processo que antiga- 
mente não era pelo commercio., nos tem- 
pos. em que até se concedia um bonus ás 
mercadorias que passavam por tal opera- 

0. 

Matricula da marinhagem. — E! 
cessario, e convenientissimo, estabe 
nas intendencias da marinha, ou onde me- 
lhor pareça , um registo ou alardo geral 
dos marinheiros, moços, e mais pessoas, 
que se empregam no serviço do mar, ha- 
ando-os com bilhetes, que sirvam como 
documentos: para sua admissão a matricula 
dos navios mercantes. Em cada um des= 
tes navios convem admitir até dois mo- 
ços de: primeira. viagem, para que não 
acabo esta classe util, sem a qual não ha 
navegação possivel.  CGonvem muito, igual 
men que se estabeleçam. penas para os 
marinheiros descetores , que depois da ma- 
tricula,, recebem avanços e fogem, Sobre 
este assumpto tem sabido & presença do 
governo de vossa magestade, diversas re- 
presentações , entre as quaes figura uma 
da companhia das Pescarias Lisbonense , 
em data de 45 de Feveiro de 1848 

Pilotagem, — Para regular esto serviço, 
e para maior facnldade e segurança da na- 
vegação, intende a Asso: o Commere 
que se deve mandar pôr em vigor a carta 
de lei-do 7 de Muço de 1838, € 0 res- 
pectivo regulamento de 28 de Agosto de 
1839, que estabelece, com boas dispos 
ções, um syslema de pilotagem conto 
vom as exigencias do serviço. 

Lastros: — O serviço de; lastro e des- 
lastro pelo .systema actualmente seguido, é 
vOSO- AO comercio, custando muito 
mais do que custaria, se não honvesse o 
mal applicado privilegio, que tem certas 
embarcações, ds quaes exclusivamente o 
arsenal da marimba concede licenças para 
este serviço — Loladas quando novas, estas 
embarcações , em vitude do encharque das 
madeiras com uso, deixam de pegar no 
mesmo pezo , e daqui resnlta o excessivo 
preço de 400 rs. pur tonelada, quando 
so contrario , escolhida a embarcação li- 


ER 


vremente, cada tonelada eustarin apenas 
de 100 a 150 es. Este mal entendido pri- 
vilegio acarreta uma, enorme despeza, e dá 
occasido a que os capitães de algumas em- 
bareações, que demandam o nosso porto 
em lastro , alijem parte dello ao mar , sen> 
do para lamentar que alguns menos, es+ 
crupulosos, o façam na propria barra, que 


por estas e oulras cau + de dia para 
dia peóra. A associação pedindo a atlen- 
ção do governo para este facto, Jembra 


tambem a conveniencia de reduzir os di- 
reitos de tonelagem aos navios que venham, 
em lastro, demandar os nossos portos, em 
busca de productos nacionacs, 

Generos da India. — Pela, nossa legis- 
lação actual, os generos de producção da 
India, com procedencia de outra parte y 
vindo em navios estrangeiros , não ad- 
mittidos para consumo nos nossos portos, 
Ha todavia uma excepção para o chá com 
a fixação de um diveito diferencial. A boa 
rezão e. todas as conveniencias commergiaes 
estão clamando. pela abolição daquella dis- 
posição de lei, e pedindo que se genera- 
lise a sua admissão nos termos cm que 
está: permittida para o chá, Assim se evi- 
ta o preço excessivo de ulguns generos quo 
não alluem pela escassez de communica- 
ções, e — obleudo para o, thesouro publi- 
ca algum rendimento — salisfaz-se simulta- 
neamente as justas exigencias da praça. 

Porto Franco. — Não, deve 0 governo 
perder a  opportunidade de estabelecer um 
porto franco. nesta capital, approveitando 
para este fim a sua posição geographica , 
e o bello porto que possue. Uma tal me- 
dida é o complemento, necessario da liga 
Yalfandegas, entre Hespanha e Portugal, 
liga utilissima , e talvez até indispensavel , 
quando uma linha ferrea unir a Peninsula 
aos outros povos da Europa, 

Direito, diferencial. — O direito diffe- 
rencial, estabelecido pelo decreto com for- 
ça do lei de 1837, animou consideravel- 
mente a nossa navegação levando-a a por- 
tos onde eram desconhecidas as quinas por- 
tuguez A abolição daquela lei fez, a 
principio um grande abalo; os seus ef- 
feitos, porem, não. foram tão; perniciosos 
como era de receiar, porque lomou onlão 
maior incremento o nusso comercio dire- 
clo com a Africa, e nele se empregaram 
navios, «que sem tal ficariam inúteis, O 
direito quasi. prohibitivo de 43800 reis por 
tonelada:, .que se paga pelo embandeiramen- 
mento. dos navios, protegeu uma indus- 
lria nascente, a conslrucção naval, e con- 
correu eficazmente para eleval-a ao gráo 
de adiantamento, em que está hojo, di- 
cigida por engenheiros, que rivalisam com 
os. constrnctores estrangeiros. Mas á me- 
dida que as indastrias robustecem. a pro- 
tecção fiscal deve pouco a: pouco deixal- 
as trabalhar com os seus proprios recur- 
sos. Este princípio, applicavel a esta, 
como a todas as industrias ; a escacez das 
madeiras proprias para a construeção; a 
distancia em que ellas vão ficando em re- 
lação aos portos de mar ;.o subido pre- 
ço dus jornaes ; e a dependencia absoluta 
eim que estamos do estrangeiro para quasi 
Ludo quanto é municiamento dos navios — 
tudo induz a crer que a redueção do di- 
reito a 25400 rs. por tonelada não. pre- 
judicará as construcções  navaes, poderá 
fornecer alguma receita do lhesouro, e con- 
correrá para o incremento da navegação , 
elemento indispensavel para a prosperida- 
de do um povo, 

Moeda. — A associação não entrará no 
exqune intimo da questão monelaria, regu- 
lada por uma lei recente; não pod porem 
dispensar-se de pedir a atenção. do go= 
verno. de vossa magestade para os inconve- 
nientes:, que resultam da, falta, das peque- 
nas mocdas de ouro, & E moedas de 


prata, para as transacções ordinarias. Em 


Z) 


O COMMERCIO. 


vista da exportação consideravel, que se 
faz, da prata, depois da lei de 19 de Ju- 
lho de 1854, julga a associação que é indlis 
pensavel cunhar pequenas moedas, acu= 
dindo quanto antes, com este recurso, à 
uma das instantissimas necessidades do er 
“cado, 3 
—————— 

Hontex tiveram logar na Tgreja da 
Trindade os responsos funebres pelo Snr. 
Francisco Eduardo da Costa, a que assis- 
tiram perto de 500 pessons. Findos os 
responsorios que foram acompanhados. por 
todos os professores da capella do finado, 
foi o féretro conduzido para o cemiterio 
do Bomfim, seguido por grande numero de 
amigos, aonde depois do ultimo Hequiem 
pelo Abbade daquela parochia, os snrs, 
Guerra Leal e Moutinho recitaram dois 
discursos funebres que cormoveram” pro- 
fuidamente os assistentes. 

O Reverendo Joaquim da Silva Amo- 
rim havia” oferecido o jazigo de família 
que tem no prado do Repouso para nlti- 
ma morada do ilustre finado; porem tendo 
o Snr. Conde de Ferreira, um dos seus 
primeiros protectores e admiradores, ma- 
nifestado o desejo que fosse sepultado no 
Bomfim, erigindo-se-lhe ahi um mausoleu 
que perpetuasse a memoria do insigne 
compositor portuense, resolveu-se acteder 
a esta ida tam digna da pessoa que a sug- 
geriu, como merecida pelo talentoso finado. 

Os amigos do falecido devem reunir- 
se na caza da sociedade philarmonica mar- 
“cial a fim de concordarem nos meios de 
levar a effeito o pensamento do sr. Conde 
de Ferreira, 

Julgamos a proposito transcrever aqui 
a biographia do Snr. Francisco Eduardo 
da Costa publicada na Revista dos Espe- 
etaculos de Julho do anno passado. 


t 
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O snr. Francisco Eduardo da Costa 
nasceu na cidade de Lamego a 26 de Mar- 
co de 1819, e foi baptizado na igreja de 
Santa Maria Maior d'Almacave. Seu pae, 
o sur. José Luiz da Costa, que no decur- 
so de muitos annos servira na mesma ci- 
dade varios empregos de justiça o de fa- 
zenda, e que em 1823 se achava servindo 
o oficio de distribuidor, inqueridor e con- 
tador da correição, foi obrigado, em con- 
sequencia das dissenções politicas, porque 
passou o paiz n'aquella epocha, a retirar- 
se para o Porto com toda a sua familia, 
onde tem permanecido até hoje, 

Querendo o snr. José Luiz da Costa 
como botn pae, facilitar a seus filhos uma 
ição decente, lembrou-se do os applicar 
no estudo do piano, para como prendados, 
serem udmittidos nas ordens religiosas ; e 
n'essa qualidade foi o então joven pianista 
Francisco Eduardo recebido na congrega- 
cão dos conegos regrantes de Santo Agos- 
tinho, não chegando, porém, a virificar-se 
o seu ingresso por causa da extincção das 
mesmas ordens religiosas. 

Munido desde a sua infancia com as 
melhores obras de Haydn, Mozart, Beelho- 
ven, Weber, ete., progressos do snr. 
Francisco Eduardo no piano foram tão rapi- 
dose brilhantes, que, contando apenas JO an- 
nos de edade, executou com muita perfei- 
ção na real capella da Lapa, no Porto, o 
sexto concerto de Cramer, acompanhado de 
uma numerosa orchestra. — Este e outros 
factos similhantes, e ainda mais a prom- 
ptidão com que desempenhava á primeira 
vista qualquer peça de musica, desperta- 
m a altenção publica eo grangearam-lhe 
aliosas sympathias ; sendo por esse molivo 
brindado com um exeellento piano, que 
lhe offertaram os chefes d'algumas das prin- 
cipaes casas de commercio do Porto, e 
pouco tempo depois nomeado membro do 
conservatório real de Lisbon, o agraciado 
com o grau de cavaleiro da ordem do 
Christo 

Como installador e socio da Phylarmo- 
nica Portuense tem enriquecido o seu ar- 
chivo com voptimas composições, tornan- 
do-so dignas de especial menção uma 
symphonia em fórma de polacca, é dois 
entreactos para grando orchestra ; mas as 
obras em que mais se fez adimirar, e que 
lhe adquiriram maior reputação foram o 
Tantun-ergo, Kirios, e Gloria a À vozes 
com coros de senhoras e homens; Gradual 
solo de soprano; o Credo, Sanctus, Be- 
medictus, à Agmus-Dei, tambem com acom- 
panhamento de grande orchestra; e o 
moteto O" Salutaris Hostia para dous so- 
pranos com acompanhamento de harpa e 
vito outros instrumentos; tudo por elle 


| dade , em vista do offerecimento do snr. 


' gonerosamente oflerecido á mesma socie- 
dade para a festividade de Santa Cicilia, 
sua padroeira. Os directores d'esta soci 


Francisco Eduardo, julgaram-se lão penho- 
rados que reconheceram como um dever 
acompanhar os enthusiasticos applausos dos 
portuenses com demonstrações mais positi= | 
vas; é em consequencia disto, deram-lhe um 
rico presente “no valor de 72 mil reis, é 
mandaram collocar o seu retrato na sala 
principal da casa das suas reuniões. - 

Expostas assim ás provas publicas quasi 
todas as suas composições sem os obstaculos 
e estoryos que n'este paiz de ordinario se 
encontram para as provas de composições 
Iyricas de authores nacionaes, não é com- 
tudo facil determinar com exactidão a edade 
em que deu principio a esta diflicultosa 
tarefa; mas é verosimil que principiasse 
antes dos 14 annos, por isso que já em 
1834 fôra solicitado com instancia para 
ucceitar o encargo de maestro director da 
companhia italiana do real theatro de S. 
João, do Porto, logar que só se preston 
a acceitar em 1840, e'queidepois tem exer- 
cido constantemente até hoje. 

Seria enfadonho, senão impossivel, 
commemorar todas as suas composições 
para egreja, orchestra e banda militar, 
disseminadas dentro e fóra do reino. No 
instituto dramatico de Coimbra, do qual 
tambem é socio, ha muitas; as religiosas 
benidiclinas do Porto, as de Jesus d'Aveiro 
as do convento das Chagas de Lamego, e 
as Ursulinas de Vianna tambem possuem 
algumas. — Limitar-nos-hemos pois, a dar 
hoje uma relação das principaes, além das 
já mencionadas, 

Missa denominada da Victoria — Ki- 
rios e Gloria —a A vozes com coros, e 
acompanhamento de grande orchestra. 

Missa denominada de Santa Isabel. — 
Idem. 

Missa privativa da veneravel ordem 
terceira de S. Francisco. — Idem. . 

Missa denominada Segunda. —Idem. 

Missa denominada dos Pontificaes — 
Kirios e Gloria a 4 vozes, com acompa- 
nhamento de orgãos e baixos obrigados 

Dois Credos a A vozes com acompa- 
mento de grande orchestra. 

Quatro Tantum-ergo 

Dois Teê-Deum. — Idem. 

Laudute pueri a h vozes, com um 
solo obrigado de violino e acompanhamento 
de grande orchestra. 

Libera-me a 4 vozes com acompa- 
nhamento de grande orchestra, 

Quatro  responsorios de sepultura, a 4 
vozes, com acompanhamento de grande 
orchestra , expressamente compostos para 
as exequias de Sua Magestade a Rainha 
D. Maria IL. de saudosa memoria, 


Idem 


——— — me — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O vapor Pedro 5.º pertencente á so- 
ciedade Amizade deve sahir do Tejo para 
esta cidade no sabbado proximo 1 de Se- 
tembro. 


Os seguradores do vapor Cysne encar- 
regaram-se dos salvados do mesmo barco, 
tirando-se parte da maquina e alguns apre 
tes a jornal. Contractaram depois com duas 
companhias de barqueiros ou trabalhado- 
res, cedendo em seu favor a terça parto 
do que salvassem relativamente ao casco, 
A cargo do engenheiro Antonio Maria Ta- 
vares é por conta dos seguradores fica a 
salvação da parte da machina, que resta 
estando prevenido já com correntes para 
lhe lançar, no caso que uma força de mar 
despedace de prompto o casco do vapor, 


ParecE que o snr. Fontes resolveu man- 
dar cunhar ouro miudo para obstar ao 
desconto que em Lisboa estavam tendo os 
soberanos , e facilitar as pequenas com- 
pras. A falta de prata tornava esta medida 
de absoluta necessidade, e já ha muito 
que se devera ter posto em execnção, 


Despe o dia 24 do corrente acha-se aber- 
to concurso perante a Bx "º Camara para que 
toda a pessoa que pretenda tomar parte no 
emprestimo de 17:7008000 rs., que falta 
para complemento do'que fôra anctorisada 
a contribuir por Decreto de 24 de Dezem- 
bro de 1852 dirija a sua proposta á mes- 
ma Ex.”º Camara até o dia 6 do proximo 
mez de Dezombro. . 


FacLeceu esta manhã o snr. Mancel 
Luiz da Sil Less antigo negociante ides- 
a. 


ta cidade, morador na rua de Sant'Ai 


| q à 


Para a companhia Iyrica, qui na pro 
xima estação theatral tem de ci 
nosso theatro, já se acham  escripturados 


- Nina Barbieri -— soprano. 
= Caetano. Baldanza — Tenor. 
Achille Rossi — barytono. 
Thiolier — baixo. - 
Não temos conhecimento destes artis- 
tas, a não ser do tenor Baldanza, que can- 
tou em Lisboa com a companhia Gresti- 
Fiori, e que alli foi sempre acolhido com 
grande applauso Foi por uma carta hoje 
recebida que veio a noticia do ter sido es- 
eripturada a prima-donna Nina Barbieri, e 
o basso Thiolier. 


NA provincia de Guadalajara em Hes- 
panha tem havido, diz a «Soberania Na- 
cional», 6,823 atacados de cholera, 2,147 
curados e 1,516 mortos. 


O Jornal Iúflez Morning-Advertiser fal- 
lando dessa obra gigantesca que ha-de  li- 
gar a Gram-Bertanha com Calcutá por meio 
da telegraphia electrica, diz o seguinte: 

« A companhia do telegrapho do Me- 
dilterraneo espera que dentro de dous an- 
nos e meio terá uma communicação directa 
com Bombaim, e deste ponto, por meio 
do telegrapho que se está agora estabelo- 
cendo nas superintendencias, até Calcultá. 
A companhia não considera a linha que 
está para terminar senão como um pri= 
meiro passo dado para obter este resultado, 
A linha que ella tenciona estabelecar reu- 
nindo-se á que agora existe de Cagliari ao 
| cabo Sparlivento, | irá primeiro até Malta, e 
d'abi, mergulhando no Mediterraneo, di- 
rectamente atê Alexandria. Esta distancia 
é enorme: 984 milhas de fio submarino , 
sem alguma estação intermedia. D'Alexan- 
dria a Suez, por Lerra, 248 milhas; um 
outro fio. submarino no mar Vermelho até 
Aden, com duas estações, Qo-Seir e Liddah 
1,552 milhas; e d'Aden a Bombaim, com 
estações nas ilhas de Kouria-Mourta e Ras- 
at-had, 1,907 milhas. Quando esta em- 
preza. estiver terminada a communicação 
com Caleuttá, que agora exige 36 dias, 
poderá ter lugar em alguns minutos. Ha 
dous annos que o professor Faraday cha- 
mou a allenção das companhias de tele, 
graphos sobre a grande dificuldade que 
apparece em estabelecer communicações por 
meio de fios, cujo comprimento excede 300 
milhas; mas desde esta epocha, M. Brett 
s'uccupou d'indagações, que tinham por fim 
fazer desapparecer esta dificuldade, e ob- 
teve um completo successo Juntando ca- 
da um dos seis fios que formam este cabo 
telegraphico áquelles que compoem um on- 
tro cabo destinado para uma Compahia 
americana, elle pôde com um excelente 
resultado fazer a experiencia n'uma exten- 
são de 1,250 milhas, e construiu um no- 
vo instrumento que é applicavel aos fio 
de mui grande extensão. 


O «Jornal de Madrid» 
guinte ; 

Um inglez e um irlandez do exercito 
alliado tinham. promettido soceorrer-se mu- 
tuamente durante o combate : bem depres- 
sa veio uma bala, que levou úima perna aoir- 
landez. Fiel 4 sua promessa, o inglez 
corre em auxilio de seu amigo eo collo- 
ca sobre os hombros para o transportar á 
ambulancia. Tinha apenas dado alguns 
passos, quando no meio do estrondo da 
batalha uma outra balla levou ainda a ca- 
beça do ferido, sem que o inglez desse 
por isso, Finalmente um cirurgião fel-o 
parar, perguntando-lhe: onde levaes essa 
corpo? — A” ambulencia, — Imbecil ! nã 
vedes que está sem cabeça. O inglez muito 
espantado lança o irlandez em terra, e 
exclama : Porem elle tinha-me dito que só 
estava mal da perna. 


conta o se- 


Lr-se no J. do Commercio ; 

Ainda bem —- Alcançou sentença em 
segunda instancia o snrs conde do Parrobo, 
no pleito, que traz: ha muitos annos com 
o snr. Manoel Joaquim Pimenta e €.º A 
questão agora versava sobre a liquidação. 

Folgamos sinceramente: com esta sen- 
tença, porque o snr. conde-do Farrobo 
é um dos homens cujos capitaes teem sido 
mais uteis ao paiz, já emprestando-osiao 
governo em conjuncturas criticas, já pro- 
tegendo as artes e «animando: a industria.: 


cantar no. 


pelo snr. Lombardi os seguintes artistas É 


Em breve daremos noticia deste inciden 
de tão célebre processo, 


Lê-se no Progresso : 

Hontem renniu-se a commissão q 
corpo do commercio, afim de assentar» 
melhor fórma de solemnisar a acclamação 


do novo rei... 
' Segundo nos informaram , 
que subsistiw, foi a 
producto da subseripção para o augment 
do Asylo de -Mendicidade , fazendo-se ne 
te dia a admissão de tantos pobres, quan 
tos se podessem sustentar com 'o rendimen. 
"to das sommas subseriptas. 4 
São para louvar os anthores da. pros! 
posta , que encerra uma idea muito mais 
| significativa Ae quantos bailes se pos. 
| sam imaginar, e muito mais condigna dg 
fim que-se propoz-a; ilustre coromissão, 
Não pensem, porém, que uma tal pros 
posta foi votada unanimamente. Diz-se qua 
appareceu quem "por esta oceasião dess 
expansão. á sua bilis dançante, e ameaças. 
se retirar a sua assignalura, Caso não vin. 
gasse a idea de um baile em 'S. Carlos, 
O caso dispensa commentarios, 


Lê-se no Seculo ; ' 

Em Aleacer do Sal: teve logaruma pe. 
quena alteração no Socego publico, em con. 
sequencia de alguns jornaleiros .se ter 
reunido, pedindo pouco legalmente; o au- 
gmento de salarios, e a diminuição das 
horas de trabalho. As nuthoridades com. 
petentes tomaram as devidas providencins, 
e o socego fui desde logo. restabelecido, 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS 


Folhas francezas de 21, 

PARIS 20 d'Agosto, 

O ministro da guerra recebeu o sa. 
guinte: despacho: datado da: Crimea de 18, 
d'Agosto, ás 10 horas da noute. 

O general Pelissier ao ministro da 
guerra: 

« O principe Gortschakoff  pediu-me 
um armistício para levar os mortos e fes 
ridos “russos: que: ficaram na dianteira do 
Tchernaia. Bu concedi-o. “As perdas do 
inimigo excedem as minhas primeiras pre; 
visões. Foi morto o: tenente general Renb. 

« Protegidos pelo fogo bem sustenta- 
do da nossa artilheria, os trabalhos do ens 
genharia não foram inquietados pala praç 
e avançaram muito, » 


S, PETERSBURGO 20,-d'Agosto, 
(Despacho russo com toda a reserva.) 
O principe Gortschakof? participava da 
Crimea com data de 18 d'Agosto ás 9 dal 
noite. y 
«O inimigo começou o bombardea- 
mento hontem 17, ao romper do dia, a 
seu fogo a que respondemos com vigor | 

continuou hoje. » K 
HAMBURGO 19 d'Agosto, 

« Dois vapores: inglezes: bombardea- 
ram no dia 10 durante tinco horas as br 
terias costeiras de Riga, quo soffreran 
muito. » 

Escrevem de - Constantinopla a 9 de 
Agosto ao Moniteur : 

« A posição do exercito. Otlomano nm 
Asia. preocupa ainda viyamente (es espiritos 
e ainda que as tropas que estão em Kars 
não tenham tido de repellir o ataque da 
viva força, com tudo ás ultimas: noticias, 
o general Morawieff? chegara a interceptar 
em parte as communicações com Erzeroum 
| e procurava oppor-se ao abastecimento dem- 
tro da praça. O governo turco  oceupa-s 
activamente de remediar uma situação cuja 
gravidade comprehende, e que, a prolon- 
gar-se, poderia criar serios embaraços j ella 
concêntra as tropas disponiveis e esforça 
se porque os seus gengraes. possam, lentár 
uma diversão cuja necessidade é cada vet 
mais urgente. 

« E por fim, os seus recursos finas 
ceiros permittem-lhe fazer face ás despezas 
que exige asituação, Graças á intervenção 
das embaixadas de França e Inglaterra quê 
não hesitaram em sanccionar: este arrany 
a caza. Rolschild acaba de pôr á «disposis 
ção da Porta uma somma de 15 milhões 
de francos, reembolsavel às primeiras press 
tações do emprestimo que se vae nogocs 
em Londres. K 

“ A Porta parece disposta. a satisfaz 
-á unica condição que os «alliados pediram, 
Devendo o producto do emprestimo sor 5: 
clusivamente empregado;na: guerra, devidivs 
seque inna comissão composta! da dele 


s. 


gados do. governo, ottomano e das duas em- 
baixadas de França e Inglaterra inspeccio- 
nará o emprego dos fundos, sendo á sua 
approvação submeltidas todas as despezas. 
“4 O general Canrobert chamado a Pa- 
ris por “uma «ordem “directa: do imperador, 
chegou ao Bosphoro na manhan de 6, 
esteve algumas horas apenas no palácio da 
embaixada em Therapia e embarcou no 
mesmo dia para Marselha.” A sua passagem 
por Constantinopla” foi assignalada por um 
* incidente que impressionou vivamente a 
população: O embaixador de Prançu qui- 
zera acompanhar em, pessoa o: antigo com- 
mandante em chefe do. nosso! lexereito até 
* & embarcação em que bavia de partir e 
chegava ao porto de Constantinopla o navio 
que os trazia um e outro, quando “o gene- 
ral Canrobert vendo fluctuar no Kkiosque 
de Toh-Hana o pavilhão-imperial que indi- 
cava à presença do Sultão, quiz deter-se 
alguns instantes no arsenal, para exprimir 
ao grão senhor da artilheria, Ahmet-Fethi- 
Pacha, quanto sentia que a sua curta estada 
- em Constantinopla lhe não permitisse sol- 
licitar uma audiencia de S. A. 
« Cumprido este deser, preparava-se 
"a descer ao escaler que o esperava, quan- 
do foi «chamado: por Ahmel-Fethi-Pacha em 
pessoa ; o Sultão informado da chegada 
do general Canvobert subira de seus apo- 
zentos e vinha a seu encontro. 

«A entrevista teve logar mesmo no 
meio do: psteo do arsenal em presença da 
multidão apinhada por traz das grades e 
foi um espectaculo curioso e grave ao 
mesmo tempo o ver um soberano oltónano 
esquecer a etiqueta e os usos do Oriente 
para: prestar á vista de todos uma brilhante 
homenagem á grandeza de alma e nobreza 
de caracter. » 


Escrevem de Vienna a 16 de Agosto 
é «Gazeta de Voss» a 

« O embaixador turco Arif-Effendi teve 
antes de hontem uma conferencia assaz lon- 
ga com o barão de Bourqueney e M. El- 
liot e communicou-lhes por esta oecasião 
um despacho que recebera de Constanti- 
nopla no mesmo dia e no qual o governo 
turco fazia conhecer as medidas de defesa 
“que tinha tomado na Ásia. 

«O embaxador d'Austria em S. Pe- 
tersburgo o conde Esterhazy foi de novo 
recebido hontem em audiencia particular 
pelo. imperador e jantou no mesmo dia 
em casa do barão de Bourqueney, que 
deu um grande jantar por oceasião da fes- 
ta de 15 de Agosto. O conde Esterhazy 
foi benovolamente recebido pelo imperador, 
que lhe exprimiu a sua satisfação pessoal 
pela conduêta que seguira ultimamente em 
S. Petersburgo. , 

« O ministerio deve hoje rennir-se em 
conselho no castello. E" o ultimo conse- 
lho que terá lugar antes da partida de SS. 
MM. para Tschl, e ahi se decidirão tefi- 
nilivamente diversas questões relativas 
organisação interior do imperio. A parti- 
da de SS. MM, está fixada para o dia 20 
e permanecerão em Tschl até 25 de Se- 
tembro. Diz-se que dalivo imperador pas- 
sará para a Italia a fim de inspeciconar as 
tropas deste paiz, : 


Eserevem de Vienna a 11 de Agosto 
é «Boersenhalle» d'Hamburgo : 
« E! verdade que a Santa Sé deu al- 


austriaco a intervir na sua questão com a 
Sardenha. Mas ainda quando o imperador 
mão approve-as medidas do governo sardo 
e os ache reprehensiveis pormolivus ou re- 
ligiosos ou politicos, S. M. está longe de 
Se entremeller com os negocios Interiores 
«'outro estado , e é assim que se conside- 
Ta aqui esta; questão. Este negucio é mui 
diferente do do Tessino no qual estavam 
interessados subditos austrincos. 


Escrevem de Berlin a 16 de Agosto 
à Gazeta de Cologne: 

« Dizem-nos de S. Petersburgo que á 
noticia do projectado ataque dos alitados 
“contra Sweaborg, o grão-duque Constanti- 
ho pediu com instancia ao imperador que 
O auclorizasse a atacar a esquadra posla- 
“da em, frente de Kronstadt, cujas embar- 
“Sações estavam r-uito- reduzidas em nume- 
Fo. O imperador recusou. dar a auotori- 
Zução, ainda que a esquadrasse compo- 
“zesse sómiento de dez vasos de linha a he- 
Jice ; uma fragata á helice, tres vapores e 
4 chalupas canhoneiras, sendo por conse- 
quencia só-a metade da esquadra russa. 


guns passos para determinar o governo, 


noticia do pedido do grão-duque Cons- | 
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O -COMMERCIO. 


tantino espalhou-se pela cidade com a ra- 
pidez do relampago e excitava no mais alto 
grau a espectativa geral, quando uím bo- 
letim do general Ignatiew vem fazer saber 
ao publico, que o grão-duque Constanti- 
uo, que estava em Cronstadt, acabaya de 
deixar esta fortaleza. » 

Escrevem ao Moniteur da Armada : 

« EM FRENTE DE SWEABORG;, 11 

d'Agosto. 

« Desta feita póde-se dizer com ver- 
dade que fizemos alguma cousa. Sweaborg 
foi incendiado, não no papel mas com cham- 
mas que duraram dois dias e se elevaram a 
mais de 100 pés de altura. Bra de certo 
um espectaculo horrivel, e ás vezes aper- 
lava-se o coração ao pensar que estes vol- 
cões engoliam alem dos aprovisionamentos 
russos, pobre gente que nada tem com a 
questão que se agita. 

« A França era representada por cin- 
co bombardas, e os nossos alliados tinham 
16 em batalha; as nossas estavam arma- 
das cada uma de dois morteiros, as bom- 
bardas inglezas tinham um. Cada qual fez 
o seu dever posso asseverar-vol-o. O nosso 
material de artilheria sustentou a sua re- 
putação e não fraqueou. As canhoneiras 
deram tambem perfeito resultado. 

« O almirante Penaud fizera colocar 
numa das ilhas em face de Swesborg uma 
bateria que confiada á direcção do bravo 
capitão Sapia, tomou uma parte assaz im- 
portante neste feito, e Leve do nosso chefe 
louvores tanto mais merecidos quanto se pen- 
sava que a bateria nos faria sofirer inuitos sa- 
erificius sem nenhum resultado. Foi o con- 
trario que teve log; 

« O enthusiasmo e harmonia das duas 
esquadras foram admiraveis, e o almiran- 
te Penaud nos dizia antes de acção. « Co- 
ragem, meus bravos, e se prouver a Deos 
mandaremos a Pariz, para o dia 15, ao 
nosso imperador e ao ministro um ramo 
digno delles. Atirai bem, muito tempo e 
com justeza 

« Vós tereis com effeito a boa nova 
para o dia de S, Napoleão. Não quero 
pois deixa? bir o paquete : fico aqui e de- 
pois escreverei mais pormenores. 


Segundo um jornal allemão, a colli- 
são que existe entre o gabinete [rancez e 
o governo de Napoles, se torna cada dia 
mais grave. Todo o mundo é concorde 
em acreditar que o imperador quer dar um 
grande exemplo, e parece que se prepa- 
ram medidas as mais energicas contra O 
reino das Duas Sicilias, sendo a França a 
que as porá em pratica sem a coope 
da Inglaterra. Corre o boato de que o 
general Canrobert será nomeado general 
em chefe do exercito que se deve enviar 
para occupar-a Itali 


No dia 21 pela manha dizia-se em 
Madrid que a torre Malakof? tinha sido to- 
mada ; pelo contrario no dia 22 á noute 
asseverava-se que os alliados Linham sido re- 
pellidos no ataque a Malakoff As «Nove- 
dades» de porem dizem que nem pelo 
correio ordinario, nem pelo telegrapho se 
tinha sabido consa alguma quo justificasse 
qualquer das duas noticias. 


Le-se nas «Novedades» : 

A rainha Christina partiu para Dieppe. 
Esta viagem não tem outro fundamento se- 
gundo dizem de Pariz, senão para se não en- 
contrar com a rainha Victoria em Pariz ou 
em S. Ctoud, deixando por isso a capital 
de Erança, visto que a rainha Victoria ti- 
nha deixado Londres em 1848 pelo que 
parecia, para não visitar a rainha-mai. 


HESPANHA. 

N'uma carta de Pariz que publica o «Leon 
Hespanhol» diz-se que já se firmou na- 
quella capital um convenio entre o gover- 
no francez eos embaixadores de Hespanha 
e Inglaterra para entrar a Hespanha na al- 
liança com as potencias vecidentaes e este 


convenio ficurá secreto até que o. governo | 


dê conta delle ás cortes Cremos porem 
que não ha nisto mais do que o que já 
sabem os nossos leitores. O governo hes- 
panhol tem formado uma opinião sobre -o 
assumpto , opinião favoravel á aliança, e 
conhecida pelos governos de Prança e In- 
glaterra ; talvez em Paviz se tenha pensado 
sabre as vantagêns que devem conceder-se 
á Hespanha em troca do seu auxilio, mas 
não se pode dar por terminado nenhum 
accordo entre o governo hespanhol , Fran- 
ça e” Inglaterra, nem o gabineto do du- 


que de Victoria, contrahiu, segundo; temos 
ouvido, compromisso algum indissoluvel no 
assumpto da aliança, sem contar com a 
approvação terminante das cortes. 

Diz a «Soberania Nacional» que sobe 
a 11 0 numero dos chefes carlistas quo 
vagam oceultos por Catalunha,  Oflerecem- 
se duas pezetas diarias a todo o que quei- 
ra lomar as armas a favor de Montemo- 
lim. 

Lemos no «Parlamento : 

Cada dia tomam novas e maiores pro- 
porções as noticias de conspirações retro- 
gradas , reaccionarias, carlopolacas e mo- 
deradas. 
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ARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 27 e 28 de Agosto. 


NEWYORK. — Hiate Jupiter — com 
3:994 paus de campeche, 27 pans de flan- 
dres, 19 volumes com relogios, e Dorra- 
cha, 63 volumes com breu , e 6 relogios 
a Dias & P.º É 

NEWYORK. —Patacho Cruz 1.º — com 
58 toneladas de pau campeche, 400 barris 
com alcatrão e Dreu, 20 caixas com. chá 
e spermacete, e 23 paus de flandres; a 
Antonio Pereira da Cru 

WELDWALLA. — Escuna Sueca Maria 
— com 3240 volumes com aço e 65 dúzias 
de taboas: a P. Chamiço F.º & Silva. 

SUNDERLAND. — Galeola Ilanoveriana 
Antoinette — com 48 chuldvões de carvão 
de pedra: a Redpath & Rozas. 

AVEIRO, — Bateira Stº Anna d'Ilha- 
vo — com 45 moios de sal, a M. da Cos- 
ta Mendes. 

S.. MIGUEL, — Hinle Heroismo — com 
181 moios e 12 alqueires de milho, e 7 
moios, e 38 alqueires de lrigo: a José Pe- 
reira Santo Amaro, 

LISBOA POR SETUBAL. — Patacho 
Abalizado — com 43 milheiros de sal o 1, 
oratorio com Imagens: a J FP. Gomes. 
ARA NOVA. —Brigue inglez Calha- 
rina — com 2,100 quintaes de bacalhão: a 
José Jomes. 

—— 


VINHO EXPORTADO. 
o 


Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 3 8 


Dito de 1 a 25 d'Agosto..  1:619 
Dito em 27 e 28. 

Para Inglaterra. Fogos 
Para o Brazil Bo: 20 


APITO q! ENTE, 
PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 25 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 7 dias. — Vapor inglez Con- 
venteer, c. Johurtone, lastro. 
Destina-se para Constantinopla e vem 
arribado com avaria na machina, 
PORTSMOUTH, 13 dias, de Falmouth 9 e 
da Corunha 4. — Vapor de guerra inglez 
Rhadamantus, e. Belam. 
Destina-se para Balaclava, e vem a este 
portos receber ca! 


IDEM. — Bombarda a vapor inglez Meteor, 
e. Seymour. 
Destina-se para Balaclava, e vem a este 


porto receber ca ). 

NEW-CASTLE, 18 dias. 
vernor Barton Diveiere, € 
vão. 

CARDIFF, 12 dias. — Escuna ingleza Hope, 
c. Quick, ferro. 

TERRA NOVA, 13 dias. — Patacho inglez 
Isabel, c. Facey, bacalhau. 

LOANDA, 65 dias, — Brigue Portador, e. 
Custodio, cera e urzella. 

S. MIGUEL, 8 dias. — Brigue-escuna Elisa, 

e. Rosa, cereaes. 

IDEM, 10 dias. — Brigne Esperança, c. Bo- 
telho, fava, milho e feijão. 

V. R. DES. ANTONIO, 6 dias. — Hiate Flor 
do Guadianna, c. Sousa, trigo. 

FIGURIRA, 2 dias. — Rasca Maria Isabel, 
e. Gomes, madeira. 

AVEIRO, 2 dias. — Cahique D. Barbara, 
e. Amaro, madeira, vidros e louça. 

V. N. DE MILFONTES, 3 dias. — Rasca Pri- 
mavera, c. Pereira, lastro. 


— Briguo belga Go- 
Halyck, car- 


VIRIRA, 3º dias. — Hiate do arsenal Feli- 
cidade, c. Abreu, madeira. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Novo Sem Se- 
gundo, ce. José, trigo e arroz. 

SAIDAS. 

GIBRALTAR: — Escuna Cybelle, c. Olivei- 
ra, encommendas. 

ILHA TERCEIRA. — Brigoe-escuna Clio, c.: 
Oliveira, pedra de cal 

TAVIRA. — Hiate Triunpho de Margarida, 
e. Fernandes, encommendas. 

FARO — Hiate Vencedor, c. Gonçalves, 
cortiça, 

PORTIMÃO. — Tiate Senhor do Bomfim, c. 
Bernardo, corti 

VN. DE MILFONTES, — Hiate Joven Bono 
2.º, e. Santos, encommendas, 

SETUBAL — Hiate Flor d'Alcacer, e. Bar- 

sommendas. 

- — Bateira Tentativa, e. Maria, lastro. 

Vapor de guerra francez Anacreon, 


——— 


PORTO 28 D'AGOSTO. 


ENTRADAS. 

AVEIRO. — Cahique Bomfim, c. Jeronymo, 
2 dias, azeite, ao c. 

IDEM. — Rasca Conceição Feliz, c. Val- 
verde, 2 dias, sal, ào e. 

SETUBAL. — Hliate Aleluia, c, Barros, 8 
dias, sal, ao c. 

S. MKGUEL. — na Águia Restaurada, e. 
Jacintho, 15 dias, milho, a Manoel Vi- 
conte d'Araujo Lima. 

IDEM, — Escuna Novo Pillar, c. Telles, 15 
d milho, a Figueiredo & Irmão. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, c, Mar- 
ques, 2 dias, sal ao c. 

NEW-CASTLE. — Galeota hollandesa Janti- 
na Annechina, c, Rykens, 21 dias, car- 
vão á ordem. 

SANIDAS. 
AVEIRO. — Hiato Recreio, c, Martins, las- 


tro. 
RIO GRANDE. — Brigue brasileiro Íris, c. 
Maciel, varios generos. 
TERRA-NOVA. — Barca ingloza Iris, e. 
Messuvy, sal, 
29. a 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra 1 hiate e 1 cahi- 
que ao oeste. 
- Calma e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
NOVO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
EDUARDO FARIA. 
3.º Epição. 

Chegaram os cadernos n.º 11 e 12 des- 
ta interessante obra, 

O seu formato é de folio em optimo 
papel expressamente fabricado para esta 
obra. 

O typo é todo novo e empregado ex- 
nmente neste Diccionario o qual será 
dividido em 2 volumes. 

Cada folha de 4 paginas em folio con- 
tendo 12 columnas custará aus snrs, assi- 
gnantes 40 rs. 

Assigna-se no Porto em caza do Ma- 
noel Coutinho d'Oliveira, aos Caldeireiros 


nº 18 e 19. 


DOIS PRETENDENTES AO TIFRONO 
PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 
[D. Antonio Prior do Crato, e D. Filtipe HI, 
Rei de Castella. 
POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-se por 1:200 reis, pagos no 


“neto da entrega de cada exemplar, nitida- 


mente impresso e assetinado — Porto — 
livraria de A. R. Cruz Goulinho, rua dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J. de 
Mesquita, rua das Covas. 


5 NSALO SOBRE A CHOLERA EPI- 


DEMICA, por F. J. da Cunha Vianna 
e A. M, Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrucções contra a cholera-mor- 
bus epidemica, por F. J. da C. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa...... 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15. 

CONCLUSÕES PRATICAS OU APHO- 
RISMOS deduzidos da observação sobre a 
Cholera-morbus, pelo D. Agostinho Alba- 


no da Silveira Pinto nova edieção preço 60, 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 


rua: dos Caldeireiros n.º 14 o 15. 


1 EP STS SJ EIS EE EEE 


EE a o SA RA 


É 


O COMMERCIO. 


* 


SCENAS CONTEMPORANEAS, 


7! k POR ç 
CAMILLO GASTELLO-BRANCO. 
PusLicou-se o 2:º volume, contendo 


— os seguintes dramas e romances : 
MORRER POR CAPRIGHO. — UNA 


| 
| 
| 


PAIXÃO! BEM EMPREGADA. — DE. ABYS- 
o EM ABYSMO. — AVENTURAS D'UM 

— BOTÍCARIO IPALDEA. — PATHOLOGIA DO! 

— CASAMENTO; drama om 3 actos, — COU- 
SAS QUE SÓ EU SEE —- POESIA OU DI- 
NHEIRO ? drama em 2 actos. — DINHBI- 

“RO! DINHEIRO! — A CAVEIRA. = UMA 
PRAGA ROGADA NAS ESCADAS DA FOR- 
ea. 

Vende-se no Porto, no escriptorio da 
Concordia, largo do Laranjal n.º 4; enas 
livrarias de mrs. Moré & €.º, praça do 
D. Pedro; é de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 — em Braga, em casa 
do snp. Luiz do Amaral Ferreira —em Lis- 
boa, na livraria de mrs. Ferin et Rolin, 
rua do Almada — em Coimbra, na livraria 
de mr. Posselius;, rua da Calçada — em 
Vianna, em casa do snr. Andre Joaquim 
Pereira — e en Valença, em casa do snr. 
Antonio de Sousa Maia. 

Nas mesmas: lojas se acha á venda A 
FILHA DO ARCEDIAGO , 1.º volume: das 

— Scenas CONTENPORANEAS 
k Brevemente se publicará o 3.º volume, 
intitulado — A NETA DO ARCEDIAGO. 
AS CREADAS, quadro de costumes em 
1 acto; preço 120. 

Vende-se em casa de Cruz 
rua dos ireiros n.º 


sm 14 

ANUNCIOS. 
ARIA Roza, solteira, e outro na 
appellação civel, vinda de Guima- 
rães, em que é appellante Joaquim 
Mendes da Silva Guimarães, e da qual 
é escrivão Correa da Costa, fazem pu- 
blico que principiam a correr os 30 
dias para o competente preparo, a 
contar da data deste annuncio, com 


a pena da lei de 16 de Junho do cor- 
rente anno. [717] 


NTONIO Machado da Rocha, ces- 

sionario de Bento José da Costa, 
na appellação civel., vinda de Santo 
Thirso, em que é appellante Maria 
Rosa Fernandes, viuva, e da qual é 
escrivão Albuquerque, faz: publico de 
que principiam a correr os 30 dias 
para o competente preparo, a contar 
da data do presente annuncio, com 
a pena da lei de 16 de Junho do cor- 
rente anno. [718] 


Coutinho, 


LEILA 


O dia 31 do corrente mez, às 9 

horas da manhã terá lugar um 
leilão na rua do Fernandes Thomaz, 
n.º 9, de todas as maquinas e mais 
utensilios de cobre, pão, ferro, bron- 
ze e pedra; assim como seis lheares 
de ferro novos proprios para fabrican- 
te, que foram da fabrica d'estamparia 


do Bolhão. [719] 

Mia erreira Leão Guimarães , 
474 tendo agradecido: pessoalmente a 
todos os snrs. que fizeram a honra-de 
assistir ao officio divino de sua pre- 
zada mulher D. Thereza Amalia de 
Jezus Ferreira, na real capella de-Nos- 
sa Senhora da Lapa no dia 17 docor- 
rente mez, e podendo involuntaria- 
mente ter-lhe esquecido de o fazer a 
alguns delles, agradece por este modo 
este obzequio, e todos os outros por es- 
ta infausta occazião, e protesta ao mes- 
mo tempo para com todos os snrs. 
seus amigos a sua gratidão e profun- 
do reconhecimento. + [721] 


| ELO juizo de direito da segunda 
P vara desta cidade e cartorio do 


dias a contar do dia 2% do corrente 


noel Joaquim de Carvalio Pereira, 
megociante desta cidade, pelo theor dos 


'3 varas, € outras quaesquer pesso 
que se julgarem com direito à quan= 


que se acha consignada no Deposito 
Publico, producto de uma propriedade 
de casas de 3 andares e aguas furta- 
das sita na rua de S. João com os 
N.º 88 e 89, e para a rua dos Mer- 
cadores N.º 57 a 59 que pelo annun- 
ciante foi arrematada em Praça Pu- 
blica por força de Execução promovida 
por José Correa de Faria, negociante 
desta Cidade, hoje seus herdeiros , 
contra Joaquim José Gonçalves, Ne- 
gociante desta Cidade, e mulher D. 
Gertrudes Magna Gonçalves, e herdei- 
ros d'aquelle; o venhão deduzir e 
allegar dentro do dito praso com pe- 


se a dita propriedade livre e desone- 
rada de toda e qualquer obrigação ou 
encargo para o annunciante, seus 


herdeiros e successores, [122] 

capella de musica do fallecido in- 
À signe professor Prancisco Eduar- 
do da Costa, continua aixo daadmi- 
nistração de que tem sido director da 
dita capella desde a sua installação , 
Silvestre d'Aguiar Bizarro, morador na 
rua Nova d'Almada n.º 337, o qual 
se responsabilisa, como até hoje, do 
desempenho de qualquer festividade 
ou funeral de que os seus amigos O 
queiram encarregar, sendo coadjuva- 
do por todos os professores que per- 
tenciam á mesma, porque de bom 
grado seguem em sua coadjuvação, e 
da qual é regente o illm.º snr. Ribas. 

Fica em seu poder o bello archi- 
vo de musica do' fallecido, bem como 
varias musicas que se tinham man- 
dadb vir de França e Ialia que ain- 
da se não deram ao publico, e fica 
tambem a seu cargo o velar por a 
sustentação de seu. septuagenario pai, 
alem já da mana do fallecido snr. S. 
Carlos, a pedido de seu fallecido fi- 
lho. É 


oão Pereira Dias Lebre declara que 

foi embolçado de que se lhe devia 
pela sua assistencia em Valbom, por 
via do Im,” Sur. Manoel da Silya Pe- 
droso, e mais Membros da [1.º Cam 
de Gondomar, os quaes á sua propria 
custa, por a Camara não ter fundos, 
decidirão adiantar o dinheiro para este 
fim. 


OAQUIM José Moreira Lisboa, tendo 
agradecido aos seus amigos o dis 
tincto favor que lhe fizeram de as 
tirem ao officio de sepultura, cantado 
na igreja de nossa Senhora da Lapa, 
na noite do dia 5 do corrente, pelo 


s- 


eterno descanço de sua esposa D. Rita 
Ermelinda do Nascimento Sequeira; e 
como podesse acontecer o deixar de 
agradecer a alguns involuntariamen- 
te o que é muito facil em taes actos; 
desta falta pede disculpa. protestando- 
lhes a sua eterna gratidão. [714] 


NDE-SE; uma, Armação de loja. 
Tracta-se na rua deS. João n.º 
[691 


52. 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
rua rua dos Inglezes n.º 12, [694] 


escrivão Vaz, correm edictos de 30 


mez Agosto ; a requerimento de Ma- 


quaes são citados, chamados e reque- 
iridos todos os credores certos é incer- 
tos; os delegados e solicitadores das 


tia de 4:5828500 reis metal sonante, | 


na de rebelia e lançamento, julgando- | 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 52,ha 


is, lindos estojos, esorivaninhas, 
q viagem “de clntrão”, é varios obje- 
tos de Dom: gosto, recentemente clre- 
gados. 
| 


(672) 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
é tal e agua, sita ma rua d'Ale- 
seno 104 a 105, falleona rua dos 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO de ser convocada com Loda 

a brevidade a assemblea geral des- 
ta Companhia, em cumprimento dos 
artigos 10 e 14 dos seus estatutos, a 
Direcção convida a todos os represen- 
tantes dos: snrs, accionistas de fóra, 
desta cidade, a apresentarem as suas 
respectivas procurações neste eseripto- 
rio, alé o dia 2 do proximo mez de 
Setembro, a fim de serem competen- 
temente registadas. Porto e escripto- 
rio da Companhia, 27 de Agosto de 
[845 [708] 


INDEM-SE duas cadeiras d Foltaire, 

novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção: indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


PRAÇA DO COMERCIO. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial: dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 


4 rua de Bello-Monte n.º. 
N 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2005000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


OAO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 —e d2 garrafas. 

Tudo por preços commodos. [634] 


AVIZO. 


E Pereira Barbosa Braga, rua das 


lores n.º 5152. Tem lonas es- 
lrangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
idade, que vende por preços commo- 
dos. [591] 


ESPIRITO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN. 
120 neis CADA ERASQUINHO. 
Venne-se na Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº 22. 


HELICINA, 

SPRLICADA VANTAJOSAMENTE EMPRANÇA NO 

TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE maghifico remedio com queDe 
Lamare diz Ler operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
phtysica pulmonar; este modificado 
agente therapeulico, que merecera as 
sympalhias de Pigwier para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na Dotica de Felix da Fon- 
seca Moura,ona rua de S, Domingos 


para vender relogios taboleiros.. 


dro acompanhados d'um' impresso, que: 
disigna o modo de sua applicação, 

A helicina está preparada em ter- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
na pulverulenta, e agradavel à vista. 
e ad gosto. 

Que ella preste, que seja util 4g 
dessoas que. a tomarem é o desejo 
unico do seu preparador. ; 

A rua Nova dos lugie-. 

zes n. 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, etres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, — 
electro plate; papier ma-. 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras.” (327) 

EORGE Reid, rua dos Inglezes e 


75, tem para vender cobre; para 
forro de navios. [603] 


ANNUNCIOS MARITÍMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


murro veleira Darcá TAME- 
GA, capitão Oliveira; nova, 


forrada e pregnda de cobre, 
vai sahir com loda a brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, para o que teém' excelentes com- 
modos, e se lhes offereco bom' lratamento, 
dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 
Preciza-se d'um sur. cirurgião para 
o mesmo navio. [720] 
Para a Bahia. 
A saum com muita, Drevidado 
por ter parte do carregamento 
à prompto, a bem coghecida bar- 
ca N. SENHORA DO BOM SUC- 
CESSO, capitão Manoel José d"Azevedo; 
quem na mesma quizer carregar ou. hir 
de passagem, para o que tem excellentes 
commodos, dirija-se nos caixas Antonio Al- 
ves de Cunha & €.º, praia de Miragaia n.º 
33. “= [588] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sammá com Drevidade a galera 
LA PORTUENSE, para car- 
ga e passageiros lrata-se com O 
caixa Francisco Ignacio Xavier 
rua da Torrinha n.º 5, ' 
Precisa-se de um snr. 
cirurgião para. o mesmo 
navio. (570) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera CAMPO- 
NESA sahirá no dia 
w a 
» de Setembro, dando a 
Barra lugar. (713) 


a Var subir com toda a Drevida- 

nario ; “quem no mesmo quizer 

res & Irmão, na rua das Flores n.º 1). 
(575) 


de o novo brigue TROVADOR, 
carregar ou hir de passagem, para-o que 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. | 


n.º 22, em pequenos frascos de vi-| 


Para Pernambuco. 
capitão Jonquim d'Azevedo Ca- 
tem excelentes commodos trata-se com Sot- 
o a e 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO, CUMMBRCIO 


